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Curso “IEE 896 - SISTEMA, MERCADOS E INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS” – 2023-1  

Luiz Fernando de Paula – Professor do IE/UFRJ, Pesquisador nível 1-C do CNPq e Cientista  

do Nosso Estado da FAPERJ  

Participações  especiais:  Fernanda  Feil  (UFF),  Luiz  Macahyba  (Ex-Superintendente  da  

ANBIMA e OSF), Norberto Martins (UFRJ) e Paula Sarno (CVM e UFF)  

Email: luiz.fpaula@ie.ufrj.br Site: http://www.luizfernandodepaula.com.br  

Horário: Segundas-feiras de 9:30h a 13:00h (início a partir do dia 11/04/2022)  

Classroom: myjjacs  

Público-alvo: O curso tem como público alvo os alunos de pós-graduação dos três programas  

do Instituto de Economia, que tenham interesse em uma abordagem keynesiana e não- 

convencional sobre sistema financeiro. Este curso é complementar a outras disciplinas ofertadas  

pelo PPGCE, dando sequência dos cursos de “Macroeconomia Keynesiana” e “Sistema  

Financeiro:  teorias  comparadas”,  e  complementando  o  curso  “Regulação  Financeira”.  

Entretanto, não é pré-requisito ter cursado as disciplinas referidas (que poderão inclusive ser  

cursadas depois, se for o caso).  

Objetivo: Analisar a importância do sistema financeiro, bancos e crédito para a dinâmica de  

economias  monetárias,  trabalhando  em  três  dimensões:  teórica,  macro-institucional  e  

experiência mundial e do Brasil. A abordagem teórica adotada é pós-keynesiana, em boa  

medida inspirada em Keynes e Minsky e em parte desenvolvida em artigos e livros escritos pelo  

próprio professor em seu trabalho acadêmico, segundo o qual o sistema financeiro têm um papel  

dúbio em economias monetárias: ao mesmo tempo que permite ampliar os recursos existentes  

na economia, sancionando decisões de gastos dos agentes, têm um caráter inerentemente  

instabilizador. O curso busca discutir as seguintes questões: Qual a importância de bancos e  

sistemas  financeiros  em  economias  monetárias?  Qual  sua  funcionalidade  para  o  

desenvolvimento econômico? Em que medida a abordagem keynesiana se diferencia da  

abordagem convencional? Qual o papel dos bancos de desenvolvimento? Quais as principais  

transformações que vêm ocorrendo no sistema financeiro e quais suas implicações para setor  

bancário? Quais novos riscos se colocam? Quais as características e transformações recentes  

que vêm passando o setor bancário brasileiro?  

Avaliação: A avaliação será composta de dois elementos. O primeiro consiste numa avaliação  

de participação, em que as(os) alunas(os) deverão, a partir da leitura dos textos, formular uma  

pergunta em cima da temática de cada aula para fomentar o debate em sala. Pequenos  

seminários de alunas(os) também serão feitos. O segundo consiste num trabalho de final de  

curso sobre alguma temática relativa a disciplina. Mais detalhes serão fornecidos em sala de  

aula.  
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Programa  

1. Mercados e instituições financeiras: relações e intermediação financeira; mercados  

financeiros;  papel  dos  bancos;  instituições  bancárias  e  não-bancárias;  conglomerados  

financeiros; balanço dos bancos; riscos na atividade bancária  

Referências obrigatórias: Carvalho et al (2015, caps. 15, 16 e 17); Paula (2000).  

Referências complementares: Casu et al (2006, cap.1-3); Oliveira (2015).  

2. Dinâmica dos bancos e do crédito numa economia monetária: visão convencional;  

preferência pela liquidez dos bancos; papel dos bancos no ciclo econômico  

Referências obrigatórias: Tobin (1963); Keynes (1930, cap.1-3); Keynes (1937); Paula (2014,  

caps. 1 e 2); Carvalho (2007a); Kregel (1997).  

Referências complementares: Alves et al (2008); Santomero (1984); Vasconcelos (2014,  

cap.1); Allen et al (2015); Werner (2016).  

3. Crédito, financiamento e desenvolvimento econômico: sistema financeiro e crescimento  

econômico;  velha  e  nova  teoria  da  intermediação  financeira;  circuito  finance-funding;  

funcionalidade do sistema financeiro; taxonomia das estruturas financeiras  

Referências obrigatórias: Levine (1997); Paula (2014, cap. 3 e 4); Studart (1995-96).  

Referências complementares: Carvalho (1997); Carvalho et al (2015, cap. 21); Studart e Alves  

Jr (2019).  

4.  Inovações  financeiras  e  transformações  recentes  do  sistema  financeiro  I:  

desregulamentação, securitização e novo papel dos bancos; consolidação e internacionalização  

bancária  

Referências obrigatórias: Carvalho et al (2015, cap. 19); Paula (2011; cap. 7); FSB (2019)  

Referências complementares: BIS (2019)  

5. Inovações financeiras e transformações recentes do sistema financeiro II: bancos  

digitais, fintechs, bigtechs,, e seus impactos sobre setor bancário  

Referências obrigatórias: FSB (2019); Stulz (2019); OECD (2020)  

Referências complementares: BIS (2019); Cantu e Ulloa (2020); Petralia et al (2019)  

6 Financeirização no contexto do “capitalismo determinado pelas finanças”: características  

da financeirização; “finance-led capitalism”; financeirização periférica  

Referências obrigatórias: Gutmann (2008); Braga et al (2017); Mader et al (2020); Bortz e  

Kaltenbrunner (2018); Karwowski (2019)  

Referências complementares: Bonizzi (2013), Karwowsky (2020); Ramos (2019).  

7. Risco sistêmico, crises e regulação financeira: definição e características de crise bancária;  

risco sistêmico; regulação macro e microprudencial.  

Referências obrigatórias: Benston e Kaufmann (1995); Carvalho et al (2015, cap. 18 e 22);  

Borio (2003); Martins (2020).  

Referências complementares: Caprio e Honohan (2015); Casu et al (2006, cap.7) Cintra e  

Gomes (2012), caps. 9, 11 e 12; Paula e Ferreira (2021)  
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8.Hipótese da fragilidade financeira e a crise financeira de 2007-08 e do COVID-19  

Referências obrigatórias: Minsky (1986, cap.9); Carvalho et al (2015, cap. 18 e 22); Kregel  

(2010); Bulamarqui e Torres Filho (2020).  

Referências complementares: Martins (2018).  

9. Bancos de Desenvolvimento e sua funcionalidade para o desenvolvimento econômico:  

importância dos bancos de desenvolvimento; experiência do BNDES; setor bancário chinês  

Referências obrigatórias: Mazzucato e Penna (2016); Além e Madeira (2015); Cardoso (2014,  

cap. 1-2); Cunha et al (2015); Torres Filho (2017); Feil e Feijó (2021); Cintra e Silva Filho  

(2015); Mendonça (2015);  

Referências complementares: Hermann (2011); Torres Filho et al (2020); Canuto e Cavallari  

(2017); Chen (2020); Tobin e Volz (2018)  

10. Finanças verdes e o financiamento da transição climática  

Referências obrigatórias: Crocco e Feil (2020); Carney (2015).  

Referências complementares: Chenet et al (2019); Noh (2018)  

11. Distribuição regional do crédito e exclusão financeira  

Referencias obrigatórias: Dow e Fuentes (2006); Freitas e Paula (2010); Dymski (2007);  

Dymski (2005)  

Referências complementares: Thomazi e Paula (2020); Carvalho (2007b)  

12. Evolução do Sistema Financeiro brasileiro: reformas bancárias e financeiras da década  

de 1960; sistema financeiro no período de alta inflação; reforma de 1988; sistema financeiro  

pós-Plano Real  

Referências obrigatórias: Hermann (1998); Torres Filho et al (2014)  

Referências complementares: Hermann e Paula (2014); Paula e Alves Jr. (2003); Andima  

(2002): Paula e Faria Jr (2016)  

13. A economia brasileira em condições de instabilidade financeira: ciclo recente de  

expansão do crédito e desaceleração; crise minskiana com características brasileiras  

Referências obrigatórias: Paula e Alves Jr (2020); Paula (2017)  

Referências complementares: Slivenik e Feil (2020); Mora (2015); Oliveira e Wolf (2016)  

14. Setor bancário durante a crise do COVID-19 e no pós-COVID  

Referências obrigatórias: Martins et al (2020); Mendonça et al (2020); Torres Filho et al (2021).  

Referências complementares: Paula (2021); OSF (2021, 2022)  

15. Tendências recente do setor bancário brasileiro: bancos digitais; open banking  

Referencias obrigatórias: Macahyba et al (2021); OSF (2021, 2022); BCB (2020)  

Referências complementares: Remolina (2019).  
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